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 Análise de Discursos Textuais – Questões 
 
1. A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem os seres vivos, se divide em 
unidades menoreschamadas ecossistemas, que podem ser uma floresta, um deserto e até um 
lago. Um ecossistema tem múltiplosmecanismos que regulam o número de organismos dentro 
dele, controlando sua reprodução, crescimento emigrações.  

DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.  
 
Predomina no texto a função da linguagem 

a) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em relação à ecologia. 
b) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de comunicação 
c) poética, porque o texto chama a atenção para os recursos de linguagem. 
d) conativa, porque o texto procura orientar comportamentos do leitor. 
e) referencial, porque o texto trata de noções e informações conceituais. 

 
 
2. Verbo ser 
QUE VAI SER quando crescer? Vivem perguntando em redor. Que é ser? É ter um corpo, um 
jeito, um nome? Tenho os três. E sou? Tenho de mudar quando crescer? Usar outro nome, corpo 
e jeito? Ou a gente só principia a ser quando cresce? É terrível, ser? Dói? É bom? É triste? Ser: 
pronunciado tão depressa, e cabe tantas coisas? Repito: ser, ser, ser. Er. R. Que vou ser quando 
crescer? Sou obrigado a? Posso escolher? Não dá para entender. Não vou ser. Não quero ser. 
Vou crescer assim mesmo. Sem ser. Esquecer. 

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992.  
 
A inquietação existencial do autor com a autoimagem corporal e a sua corporeidade se desdobra 
em questões existenciais que têm origem 

a) no conflito do padrão corporal imposto contra as convicções de ser autêntico e singular. 
b) na aceitação das imposições da sociedade seguindo a influência de outros. 
c) na confiança no futuro, ofuscada pelas tradições e culturas familiares. 
d) no anseio de divulgar hábitos enraizados, negligenciados por seus antepassados. 
e) na certeza da exclusão, revelada pela indiferença de seus pares. 

 
 
3. O trovador 
Sentimentos em mim do asperamente 
dos homens das primeiras eras... 
As primaveras do sarcasmo 
intermitentemente no meu coração arlequinal... 
Intermitentemente... 
Outras vezes é um doente, um frio 
na minha alma doente como um longo som redondo... 
Cantabona! Cantabona! 
Dlorom... 
Sou um tupi tangendo um alaúde! 
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ANDRADE, M. In: MANFIO, D. Z. (Org.) Poesias completas de Mário de Andrade.  

Belo Horizonte: Itatiaia, 2005. 
 
Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional é recorrente na prosa e na poesia de 
Mário de Andrade. Em O trovador, esse aspecto é 

a) abordado subliminarmente, por meio de expressões como “coração arlequinal” que, 
evocando o carnaval, remete à brasilidade. 

b) verificado já no título, que remete aos repentistas nordestinos, estudados por Mário de 
Andrade em suas viagens e pesquisas folclóricas. 

c) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões como “Sentimentos em mim do 
asperamente” (v. 1), “frio” (v. 6), “alma doente” (v. 7), como pelo som triste do alaúde 
“Dlorom” (v. 9). 

d) problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaúde (civilizado), apontando a síntese 
nacional que seria proposta no Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade. 

e) exaltado pelo eu lírico, que evoca os “sentimentos dos homens das primeiras eras” para 
mostrar o orgulho brasileiro por suas raízes indígenas. 

 
 
4. S.O.S Português 
 Por que pronunciamos muitas palavras de um jeito diferente da escrita? Pode-se 
refletirsobre esse aspecto da língua com base em duas perspectivas. Na primeira delas, fala 
eescrita são dicotômicas, o que restringe o ensino da língua ao código. Daí vem oentendimento 
de que a escrita é mais complexa que a fala, e seu ensino restringe-se aoconhecimento das 
regras gramaticais, sem a preocupação com situações de uso. Outraabordagem permite encarar 
as diferenças como um produto distinto de duas modalidadesda língua: a oral e a escrita. A 
questão é que nem sempre nos damos conta disso.  

 
S.O.S Português. Nova Escola. São Paulo: Abril, Ano XXV, nº- 231,  

abr. 2010 (fragmento adaptado). 
 
O assunto tratado no fragmento é relativo à língua portuguesa e foi publicado em uma revista 
destinada a professores. Entre as características próprias desse tipo de texto, identificam-se 
marcas linguísticas próprias do uso: 

a) regional, pela presença de léxico de determinada região do Brasil. 
b) iterário, pela conformidade com as normas da gramática. 
c) técnico, por meio de expressões próprias de textos científicos. 
d) coloquial, por meio do registro de informalidade. 
e) oral, por meio do uso de expressões típicas da oralidade 

 
 
5. LXXVIII (Camões, 1525?-1580) 
Leda serenidade deleitosa, 
Que representa em terra um paraíso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 
Presença moderada e graciosa, 
Onde ensinando estão despejo e siso 



 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. Está vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

Lista de Exercícios  

Português 
Eduardo Valladares e Rafael Cunha 

15 e 18.09.2015 

 

 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 
Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 
Estas as armas são com que me rende 
E me cativa Amor; mas não que possa 
Despojar-me da glória de rendido.  

 
CAMÕES, L. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. 

 
SANZIO, R. (1483-1520) A mulher com o unicórnio. Roma, Galleria Borghese.  Disponível em: 

www.arquipelagos.pt. Acesso em: 29 fev. 2012. (Foto: Reprodução/Enem) 
 
A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes, 
participaram do mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos 

a) apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pelos 
adjetivos usados no poema. 

b) valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da 
mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema. 

c) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilíbrio, 
evidenciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no 
poema. 

d) desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção 
artística, evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 

e) apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito interior, 
evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 
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